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STE ano o dia treze de 
Setembro ocorreu num 

_;;,;p-..J Domingo. 
Por esse motivo toda 

a gente supunha que a 
concorrencia de fieis ao 
l ocal das aparições seria 
extraordinariamente su­
perior á do mesmo dia 

nos anos precedentes. Não sucedeu 
porem assim, mercê dn festividades 
religiOBas que se reallsaram nesse 
dia em muitas freguezias circumvizi­
nhas e mesmo algumas distantes, 
que costumam fornecer um contlgen· 
te elevado de romeiros para as pere­
grinações á Fátima, e mercê tarnbem 
da proximidade do dia treze de Ou· 
tubro, mez da peregrinação nacional, 
em que numerosos fieis se preparam 
para tomar parte, deixando por esse 
facto de ir á Fátima nos mezes ante· 
dores. 

Comtudo, durante esse dia deviam 
ter visitado o local das apariçõefll al­
guns milhares de pessOas, embora 
não tantas como no mez de junho, 
dia da festividade anual em honra 
do padroeiro da respectiva fregue­
zla, o glorioso thaumaturgo Santo 
Antonio de LisbOa. 

Ao nascer do sol, o rev. João Nu­
nes Ferreira celebrou a primeira mis­
sa, a que assistiram, recebendo o 
Pão dus Anjos com visíveis ser.ti­
timentos de piedade, os servitas de 
Torres Novas e os escoteiros de 
Leiria. 

Ao contrario do que sucedeu nos 
mezes anteriores, poucos sacerdotes 
se tinham inscripto para celebrar a 
santa missa nos altares do pavilhão 
dos doentes. 
. A escassez do clero, conjugada 
~om o dever que incumbe aos páro· 
cos de celebrar aos domingos nas 
suas egrejas paroquiaes, explica o 
diminuto numero de missas que hou­
ve nesse dia em Fátima, apesar de 
ser domingo, não se tendo podido 
satisfa·zer, como era para desejar, b 
conveniencias e comodidade dos p~ 
re&rinoa, obrigados; como todo• oâ 

fiel s, não legitimamente impedidos, a 
ouvir missa aos domingos e dias 
santos de guarda. 

A ultima missa, aplicada corno de 
costume, pelos enfe1 mos e demais 
pere~rinos, começou ao meio·dia so­
lar, depois de ter sido conduzida a 
estátua da Santissima Virgem prO! 
cessionalmente da capéla das apari­
ções para o pavilhl'o dos doentes. 

Na falta do rev~ dr. Marques dos 
Santos, director dos serviras, que 
foi em peregrinação aos Jogares San­
tos, dirigia o setvi~o de ora(6es e 
de Célnticos, o rev. João Nunes Fer­
reira, pároco da freguezta de S. Pedro 
de Torres Novas, que desempenhou 
as suas funções de capelão director 
dos servitas, substituto, com um 
zelo inexcedlvel e com tocante pie­
dade. 

Entre os diferentes grupos orga­
nisados de peregrinos merece espe­
cial referencia o grupo dos filhos de 
Maria de Bemfica (Lisbôa), que se 
apresentaram com uma correcção e 
compostura Impecáveis e deram o 
exemplo de uma piedade profunda 
e encantadora. 

Os enfermos eram muito numero­
sos. Ascendiam a umas poucas de 
ceotenas. junto da capéla das missas 
estavam deitados em macas alguns 
cujo estado era mais grave. 

A bençao dos doentes foi, como 
sempre, o espectáculo mais Impres­
sionante 'daquele diaj 

Doentes e peregrinos choravam 1 
de comoção. A fé de todos, em Jesus 
presente na Hostia Santa era viva e 
intensa, expandindo-se em aspira­
ções vehementes de amOr e em su­
plicas tocantes. 

Otpois da benção geral, a estátua 
da Santíssima Virgtm foi reconduzi­
da com a mesma solemnldade para 
a capéla das aparições. 

Começou entAo a debandada ge­
ral dos peregrinos. nuas horas mais 
tarde eram raras as ,pessOas que es­
tacionavam naquele Jogar sagrado 
rezando as suas orações ou talvez 
prêsas pelo erlcanto suavJsslmo que 
atrahe tantas almas, das melhores 
que tia em Portugal, á estancia dos 
mysterios e Cios prodlgios, á terra 
bemdlta de Fátima. • 

V. de M. 

' 

Faz hoje trtz anos que saiu a 
publico o J.v numero tio nosso 
jornolzinho, de que até agora se 
tem jeito uma tiragem total de 
c2rca de quinhentos mil-mt•io 
milhão- a e exemplares. Mais de 
quatrocentos mil tetm sido des­
tnbuidos gratuitamente. Apesar 
a'isso, esperamos que a tiragem, 
que sucessivamente foi passando 
de seis mil, a dez, a quinze, a 
vinte, a trinta e até a cincoenta 
mil, ·1,á subindo, continuando a 
despertar em muitas almas sen­
timentos de omôr a Nossa Se­
nhora ~ a levai-os á imitaçllo das 
suas VIrtudes. 

•Ex.mo e Rev."'0 Sr. 

Para gloria de Nossa Senhora do 
Rosário da Fátima, desejo tornar co­
n~ecldo um grande milagre que co­
mago se dt>u, e por isso venho pe­
dir a V. Ex. a Rev.ma a publicação no 
jornal a.ltoz da Fdtima de que quero 
ser assagnante. 

Estando doente ha quatro anos e 
tratando· me com médi de verda­
deiro nome, não consegui de fórma 
alguma al.ivios para a minha doença­
e cheguea a ter por eles um verda­
deiro horror, não-podendo de fórma 
algu.ma encarar com pessôas de phar .. 
mácaa, drogarias e hospitaes, pois 
todo o meu horror era pelo desin­
fectante o sublimado. A minha doen­
ça - uma neurastenia muito adean­
tada - me prohibla o contacto com· 
q~alquer pes~ôa de famiUa, pois 0 
me~o que lhes tomei foi horroroso,. 
devtdo a que antes de ser operadM 
eu usava o dito sublimado. D'ahi o 
meu grande martirio, pois n:lo podia 
de fórma alguma vêr, ou mesmo re· 
ceber correspondencia dela. 

Por fim o horror ia-se apoder•n­
do de mim cada vez mais que de 
mim ~ropria tomei ta.J mêdo que 
bastava eu pensat que me encostava 



I 
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a qualquer: coisa, para me ir lavar, • 
mesmo vestida, quantas vezes me 
viessem essas coisas ã imaginação, 
chegando tanto de Inverno como de 
verão a deitar· me, como se costu· 
ma dizer, n'um pinto, nunca me IIm· 
pando, secando·a água com o tem· 
po. Pessôa de familia para onde, em 
tempos, eu, meu marido e filho, iamos 
passar algum tem~o antes d'esta mi­
nha doença, tanto me pediu para que 
a acompanhasse á Fátima, onde ela já 
tinha feito por mim umas promessas, 
que eu resolvi sair de LisbOa e seg'lit 
então, acompanhada por ela e meu 
marido, a Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima, por qut>m já antes tinha 
uma grande devoção, pedir lhe para 
que me aliviasse da minha terrivel 
doenç-a. Qual não foi o meu espanto 
quando, ao entrar no alpendre da 
capelinha, onde pa,sei verdadeiros 
horrores, eu vejo uma senhora que 
andava com um frasco de remédio 
para tratar qualquer doente. fiquei 
como doida, chorando e fugindo para 
outros lados onde a não pudesse 
ver, nem mesmo pisar o terreno que 
essa senhora tinha pisado. Qual não 
foi o meu espanto quando, passado 
pouco mais de hora e meia, come­
çava a sentir pela dita senhora uma 
afeicao tão grande, que. o meu de· 
sejo era abraçst -lp ali mesmo e con· 
tar·lhe os sofrimentos que me fez 
passar, sem culpa alguma, é verdade! 

Acabando as minhas orações a 
Nossa Senhora do Rodrio da Fáti­
ma, encaminhei· me para o carro que 
me devia trazer para Leiria, para re· 
gressar a Llsbôa. No mesmo carro 
~eguiam dois amigos do meu mari­
do, que ha muito se não viam, e co­
meçaram contando alguns milagr~s 
de Nossa Senhora. 

Quem havia de dizer que desta 
vez era eu a contemplada com uma 
graça de Nossa Senhora I Assim che­
guei a Lisbôa I Em minha casa qual 
foi a mlnha alegria ao poder desde 
logo abraçar meu querido filho e 
abraçar a todos, por quem eu tinha 
antes um verdadeiro horror. 

Passei uma noite calma e bem dis· 
posta só pensando no grande mila­
gre com que N. S. do Rosário da fáti· 
ma me tinha contemplado. De manhã 
mando chamar minha irmã e algu­
mas pessOas da minha maior amisa· 
de e todas pasmavam ao ver a trans· 
formação op~da em mim, pois a . 
toílas beijei elbracei. Fol uma gran· 
de alegria na minha casa, o mesmo 
sucedendo com toda a minha fami·' 
lia a quem imeliiatamente participei. 

NAo posso ~e fórm• al~uma tomar 
mais tempo a V. Ex.• R~v.u11, e por 
isso venho pedir a fineza de que es­
tas minhas letras venham publicadas 
no nosso jornal a Voz da Fdtima. 

Esquecia-me participar que a mi­
nha ida foi em 13 de Julho, e espero 

. ir novamente em 13 de Setembro 
(lá estiveram efectivamente) A agra· 
decer a Nos!lla Senhora do Rosário, 
levando, é claro, uma pequena es· 
mota para as obras em construção. 

Sem m 1is, crela-me etc. 
I. 

l:Usa ~osa ~oraes , 

Rua S. VicentE', n.8 12, .fo,_LlsbOa ... , 

Voz da Fát.:bna 
• 

•Ex.mo e Rev.mo Sr. 

Venho participar-lhe um grande 
milagre que Nossa Senhora do Ro­
sário da fAtima se dignou realisar 
nesta sua humilde serva. Adoeci 
com ~ripe pneumónica em dezembro 
de 1921. Estive quatro mezes de ca­
ma, mas fiquei ainda t>astante doen-
te com as consequencias daquele 
mal - fraqueza no pulmão direito, 
espasmos cardíacos, etc. Tratei-me 
com vários médicos. fOram-me apli.: 
cadas muitas pontas de fogo e mui· 
tas injecções, até de tubercutina. Em 
1923 reconheceu o médico que, além 
das outras doenças, tinha uma in­
tercólite muco-membrano!lla muito 
adiantada. Em Maio de 1924 come­
cei a sentir dOres fortissimas no ven­
tre, sobre t~do no lado direito. O 
médico diagnosticou apendicite e 
dei entrada no hospital de O. Este-

... fania em Llsbôa, para ser operada. 
Sujeita a uma junta médica, o sr. 

dr. Monjardino reconheceu que não 
era apendicite, mas sim ganglios de 
manifestação tuberculosa em vários 
pontos do ventre, e sobretudo no 
apendice e virilha direita, a ponto de 
não poder andar. Enfim, pata resu­
mir, durante trez anos sofri horroro­
samente, e o meu estado de fraque­
za era tal, que não me podia ter em 
pé. O fastio era eftorme, tinha hor­
ror á comida, e só me alimentava 
com chá de casca de limão e algu­
ma tiolacha. Sabendo que não me 
tinha sido feita a operação por causa 
dos gangtios tuberculosos, vi-me 
perdida. já de ha multo recorria a 
Nossa Senhora da Fátima. Mas o 
meu desejo e a minha fé era ir a 
esse l~tgar abendiçoado, onde No11sa 
Senhora se dignou aparecer. já em 
1923, quando estive na Piedade, de 
Alcobaça, a fazer tratamento aos in­
testinos, procurei ir ali, mas foi· me 
Impossível. Em 1924, no estado afli­
tivo e de!enganaao em que me en.., 
contrava, só tinha um pensamento, 
um desejo - ir â Fátima. Consegui 
esta minha aspiração no dia 13 de 
Outubro de 1924. Preparei · me o me­
lhor que pude, na véspera, com a 
santa confissão. Cheguei á Fátima 
na manhã do venturoso dia J.3 Fui 
para o recinto dos doentes ampara­
da por duas amigas- as sr.15 D •. 
Engrácia d' As5umpçllo Covas e D. 
Virginla da Nazaré Lopes, das Cal· 
das da Rainha. Recebi a Nosso Se- ' 
nhor pelas 8 horas da manhã, e ali 
fiquei até ao fim de todas as ceri­
rimonias. Quando a Bemdlta Imagem 
de Nossa Senhora passou junto de 
mim para a Capéla onde se celebram 
as missas, senti um ardente desejo 
de me precipitar sobre Ela a implo­
rar-lhe a grande graça da minha 
cura. Orei muito, chorei multo, e ti• 
nha uma grande fé. E a Santissima 
Virgem dignou-se atender as minhas 
pobres suplicas. Quando se deu a , 
benção do Santlssimo aos enfermos, 
nem de joelhos podia estar. Curvada 
no chão, continuava com as minhas 
ardentes suplicas. E quando recebi 
a benção do Santíssimo Sacrarpento 
senti tal comoção, que caí desfale­
cida sobre uma das minhas amigas 
(a sr.• D. Engráci~ ) que estava ao · 
meu lado direito. 

Passada a comoção, assisti até ao 
fim de .toda!' as cerimónias. E ao le­
vantar· me reconheci que estava cu­
rada I Os ganglios tinham desapare­
cido por completo I E pude regres­
sar ao carro que nos havia condu· 
zido, sem ser amparada e s"em sen· 
tir dOr alguma, tendo· me alimentado 
de todas as provisões, com admira­
ção de todas as pessOas que me 
acompanhavam e sem nada me fa­
zer mal. Estava realizado o milagre r 
Bemdita, mil vezes bemdita seja a 
Virgem Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima. Fiz a novena de acçao 
de graças, conlinuando a beber da 
água da Fátima, e passados alguns 
dias, deixei de fazer o tratamento 
dos Intestinos. Tambem estava cu­
rada dessa doença I Alimento- me de 
tudo e nada me faz mal ; trabalho, 
e sinto-me com a melhor saúde. • 
Quando estava doente, pe_!i<ava 34 
quilos, e actualmente peso 64. 

Quando, um mez depois do meu 
regresso, relatei ao meu médico as-

' sistente em Llsbôa, tudo o que me 
havia sucedido, disse. me: cSirp, só 
um milagre podia produzir os f'feitos 
que eu reconheço na Senhora.• Pe­
na é que se recuse a passar atesta­
dos. Tinha ao tempo da cura 25 
anos e já era casada, residindo ago­
ra na vila de Almada. 

Tenciono ir no dia 13 de outubro 
do corrente ano á Fátima agradecer 
a Nossa Senhora a sua tzraça ex­
traordinarla e muito desejava que 
esta' noticia viesse publicada na Voz 
da Fdtima que se ha-de distribuir 
naquele dia. Bemdito seja Deu• e a 
Santlssima Virgem Nossa Senhora 
do Rodrio da Fátima I 

Sua humilde serva 

Maria da Conceiçllo Calado 
Almada, 13 de Agosto de 1925. 

cEx.mo e Rev.mo Coléga 

Reconheço a letra e a assinatura­
da carta que vai junta. E confirmo 
tudo o que nela se relata sõbre o 
estado anterior e posterior á ida á 
Fátima, em • J 3 de outubro de 1924, 
da siçnatária, minha paroquiana. 

De V. Rev .'"8
• etc. 

P/, Angelo Firmino da Silva 
(Prior de Almada) 

13/8/925. 

cRev.mo Sr. 

Tambem eu, parochlana de Ser· 
nache do Bomjardim, quero tornar 
bem conhecida a graça que a Vir­
gem do Rosário da Fátima me con­
cedeu e por isso peço a caridade da 
publicação. Ha annos que, segundo 
opinião do médico, so!ri de uma le­
sao, e com tanta dHicLJidade cami· 
nhava que a muito CUJ!tO conseguia 
vencer 1:500 metros para cumplimen­
to do p1eceito da audição da santa 
Missa. Foi·me prohibido todo o tra-
balho, pois o menor esforço me fa­
tigava. Muitas vezes cabia sem sen­
tidos, ficando banhada em suór. De­
sanimada, fiz a promessa, se melho­
rasse, de ir a pé á Cova da Iria 
agradecer é Santlssima Virgem. De­
corriam os mezt-s e não sentla,me-

' \ 



lhoras algumas. O mez de abril pas- Uma das minhas religiosas sofria fez isso umas quatro vezes e, depois 
sado foi para mim um mez de sofri- havia anos, duma ulcera no estoma- da pequenlta estar a dormir, poz-lhe 
menta atroz, mas de de$espero, nun- go, que a deixava por vezes ou quási em cima da palpebra um pouco de 
c a. sempre Impossibilitada de cumprir terra do mesmo lugar bemdito. No 

Confiada no poder da Virgem da seus deveres. Lembrei· me de recor- dia seguinte de manhã, jã se estava 
Fátima comecei uma novena, durante rer a Nossa Senhora da Fátima pe- preparando para ir ao médico, mas 
a qual, todos os dias, com grande dindo·lhe a sua cura. Para isso, de- qual nllo foi a sua alegria, quando • 
dificuldade, la á Sagrada Meza, para pois de ter obtido água da mesma viu que a pequenina estava perfeita-
obter as melhoras desejadas. A 13 Senhora, principiei com a dita reli- mente curada. 
de Maio Iria agradecer á $antissima glosa, uma novena, que por acaso Comigo tambem se teem dado at-
Virgem a graça que tinha a certeza velo a terminar no dia 13 de Março. guns casos em que Nossa Senhora 
me seria concedida. Minha familia Durante ela continuaram as dôres me tem prestado o seu Imediato au-
ficou multo aprehensiva quando lhe costumadas, porém a nossa Fé não xilio. Sendo eu muito doente 'e su-
manifestei o desejo de cumprir a diminuiu. Cada dia dava á paciente' jelta a aflições recorro á Santissima 
promessa. Contra sua vontade saí algumas gOtas da água milagrosa, Virgem da Fátima que me alivia 
de casa a 1 1 de Maio, andei 82 ki· fazendo preceder as nossas suplicas, imediatamente. 
lómetros. Passei toda a noite de 12 a esta santa medicina. Seja sempre Bemdlta e Amada a 
para 13 na lgrejll Matriz da Fátima No dia ultimo (13 de Março) da nossa querida, divina e dôce Mlle 

' e, terminados os actos religiosos, di· novena, servi, á refeição principal, á e Rainha. 
rigl·me ao lugar das apparições a nossa enferma, de tudo que havia Aurelia Val do Rio Henriques• 
agradecer á Santíssima._ Virgem, pois -na mésa, e ela se alimentou como 
não sentia a menor fa<iiga, quando qualquer outra das religiosas. 

Agua da Fátima pessOas de saúde estavam extenua- Segundo o costume, passados ins-
das. Os ataques desapareceram, tra- tantes, ou uma hora e tanto, princi-
balho sem dificuldade e não me cus- piou a sentir dôres violentas que Quem a qulzer obter poderá di-
ta caminhar. quásl a obrigavam a abandonar os rlgir·se a José d' Almeida Lopes-

Perdoe-me o tempo e espaço que seus trabalhos. Quando se dispunha Fátima -Vila Nova de Ourem, que 
lhe tomei, acreditando na gratidão a procurar algum alivio, lembrou-se de boamente se presta a esse servi-
com que sou que era justamente esse dia o ulti· ço visto que a administraçllo da Voz 

De V. Rev.m•, etc. mo da Novena e que talvez fôssem dtl Fdtlma não póde tomar tal en-
Uma paroqaiana de Sernache essas dôres as ultimas. Voltou para cargo. 

do Bomjardim• o seu trabalho, dirigindo todavia o Posto que a água seja gratuita, é 
- -- seu pensamento até junto de Nossa necessário fazer conta com o reei· 

c'Aréga, 20 de Setembro de 1925. Senhora e interiormente lhe disse: plente, caixa de madeira onde se 

- cMinha M6e SS., apezar de todas acondicione e o correio, o que tudo. 
Rev.mo Sr. as dôres que sofro, sei que me po- não fica tão barato como a algumas 

Manoel Martins Mano, casado, sa- deis curar ; ntlo vou tomar remédio pessOas poderá parecer. 
cristão da Egreja de Aréga, Conce- algum e d noite tornarei a alimen-
lho de Figueiró dos Vinhos, venho tar-me como as outras religiosas. Todos os dias comunicar a V. Ex.• uma graça que· Vós tudo podeis III Se quereis . •• • 
eu mesmo recebi de Nossa Senhora Desde esse instante até hoje não 
do Rosário dà Fátima. Foi o seguinte: teve mais as dOres costumadas e Sobretudo depois das aparições / 
Em 1910 tive uma grave enfermlda- continua bem. de Lourdes e da Fátima nAo deve-
de no fim da qual fiQuei surdo por Honra pois a Deus Nosso Senhor, ria haver nem um christão que pas-
algum tempo, mas depois melhorei. e lnflndas graças i SS. Virgem da sasae um só dia sem recitar d:vota-
Em 1914 tive outra enfermidade e Fátima por todos os favores recebi- mente o seu terço. Esta devoç o tem 
no fim fiquei, desde então, surdo até doa. por fim louvar a Santlsstma Trlnda-
agora. Muitas vezes ajudava 4 Missa E. de; honrar o filho de Deus pelas 
com grande sacrifício por não ou- cllsbôa, 29/6/925-Rua Angra do 

considerações elevadas e piedosas 
vir as palavras do Sacerdote. Multas sObre os nossos santos mysterlos e 
vezes estavam a falar comigo e eu Heroismo, 2. d'uma maneira especial a Santls-
não compreendia o que se dizia. R.ev.mo e Ex.m• Sr. slma Virgem. Na recitação do terço 
Agora, em Maio, fôram á Fátima pes- Desejando contribuir quanto posso encontramos o segredo de bem orar. 
sOas da minha famllla e trouxéram- para a gloria de Nossa Senhora, o melo de bem viver, a esperança 
me uma garrafinha da água mllagro- passo a relatar o seguinte facto: Uma de bem morrer e a participação em 
sa. Apliquei· a aos ouvidos, e, ao rapariguinha minha coghecida cha· · numerosas Indulgencias. 
mesmo tempo, rezei trez Avé-Marias mada Deolinda d' Assunipção Tava- Por ele se obtem a conservação 
á santa pureza de Nossa Senhora res, moradora na Avenida Almirante e augmento da piedade entre os 

·com as jaculatórias: 0' Maria con- Reis, 101, 4.0 , tem uma filhinha de fieis, a victoria sôbre o demonlo e 
&eblda sem pecado. rogae por nós, dois anos, que ha talvez pouco mais sObre as nossas paixões, a conver-
11ue recorremos a Vós. Não foi pre- ou menos um mez apareceu com um são dos herejes e dos pecadores. 
ciso mais nada ; desapareceu com- olha inflamado, e ao quinto dia, co- Devemos rezai· o com fé, com 
pletamente a doença, ficando a ou- · mo se se tivesse agravado, a mãe le· respeitar confiança e amor, e ainda 
vir perfeitamente. vou-a a uma pharmacia cujo dono com .. a Intenção de obter os fructos 

Agora por caridade, peço-lhe o tem o curso superior de pharmacia de._ Santo Rosário. 
favor de anunciar no próximo mês·, e o de bacteriologia do Instituto Asalni teem feito tantos santos. S. 
esta graça na Voz da Fátima para Camara Pestana, na Avenida Alml- . Carlos Borromeu, S. Vicente de Pau-
honra e gloria de Deus e Maria rante Reis, 76, B. Receitou lhe uma lo, S. Francisco Xavier, S. Francisco 
Santlsslma, edificação e salvação das pomada para usar durante dois dias de Sales e tantos outros nllo passa-
.Bimas. e, se não mr,lhorasse no fim dêase vam um só dia sem o recitar, quaea-

De V. etc. tratamento, t nhá de consultar um quer que fôssem as suas ocupações. 
Humilde servo em Jesus Cristo especialista. A mãe ao sétimo dia felizmente esta santa devoção 

Manuel Martins Mano 
levou-a. outra vez ao mesmo phar- vae· se generallsando e não é facil 
maceutico, que conttatou com alar- i' encontrar uma familia regularmen-

<Sr. Redactor 
me, que o mal tinha degenerado nu- te piedosa onde se não recite em 
ma ulcera, e mandou-a lmediatamen- comum, principalmente á noite, ba-

A Superiora duma comunidade re- te para o especialista. A pobre mãe vendo freguesias na nossa diocese 
ligiosa portugueza, actualmente re- doida de aflições, foi para casa por- onde quási não ha uma casa onde 
sidente ~ em Espanha envia uma P.e- que era tarde, com tenção de a Je- se nAo reze, sobretudo nos tempos 
quenél esmola para Nossa Senhora var no dia seguinte ao médico. C~- de menos trabalho, no inverno, ln• 
da Fátima e pede para publicar o tudo lembrou-se de lhe lavar o ol i· clulndo este mês de outubro, mês 
·.seguinte: nho com água da Nossa Senhora. • 'do Santo Rosârlo. · 
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Um enconfro 
entre tinas jovens 

-Onde vás tão cêdo? 
-A' Missa e comunhão. 
- Eu cá comungo uma vez por 

mês e parece· me que chega. 
- Parece que não tens fé I 
-O quê? 
- Então olha cá : O que é a Eu· 

chari8lia ? 
- E' bOa I • • • E' o Sacramento 

onde está Nosso Senhor jesus Chris­
to todo. 

- ~ tu acreditas isso? 
- Olha que pergunta ! 
- Pois se tens fé, esta não é lá 

muito grande nem muito prátiCa por­
que lhe falta o amor. 

- Ora essa I Eu amo a Nosso 
Senhor tanto como tu. 

- Não me parece. 
Comungarias mais. vezes se o amas­

ses I Quando se tem amôr a alguma 
pessôa não se deseja tel·a o mais 
perto possivel, abraçai· a quanto se 
possa .•• como tu costumas fazer a 
tua mãe? tt 

Então porqu nãd fazes isso a 
· Jesus que te convida como a mim e 
aos outros fieis? c Vinde a mim to­
dos .•• ,. diz Ele. 

Sim, tens-lhe arnôr ..• uma vez por 
mês! 

Quanto a mim, desejaria comun­
gar todos os dias porque sei que 
isto dá gOsto a jesus e á Santa 
)~reja. Sei que tenho neces~idade 
d'isso para me conservar pura. Por 
isso comungo sempre ainda que não 
achasse gOsto sensível nisso. 

Pensas tu que, se abraço todos 
os dias de manhã a minha mãe, não 
tenho multo maior prazer em viver, 
pela comunhão, coração a coração, 
alrnà com alma, com aquele que me 
deu a minha mãe, que me deu a sua, 
a Virgem Maria, que se dá a si mes· 
mo e que me promete o Ceu ? ..• 

Nunca será demais insistir sObre 
o caracter de penitencia e expiação 
que devem revestir todas as festas, 
romarias e peregrinações, sobretudo 
a fátima. 

As curas e outras graças conce­
didas por Nossa Senhora teem por 
fim' chamar as almas ás realidades 
do nosso destino no mundo e á ne­
cesSidade de se santificarem. 

São meios extraordinarios de que 
ae serve a Providencia para acordai 
tantas consciencias adormecidas que 
vAo passando a vida descuidosa­
mente, enleiadas na fascinação dos 
sentidos, sem olharem uns momen­
tos para dentro de si .mesmas. 

E' Nosso Senhor que vae passan­
do e batendo á porta de muitas al· 
mas e ai d'aqueJas·,que lh'a fecha­
rem. Não faz sentido ir á Fátima e 
voltar de lá crénte mas com a alma 
earregada de abominações. 

O primeiro cuidado (leve consis· 
tlr em lavar a alma em um banho 
de arrependimento no Sacramento 
da Penitencia, voltando resolvido a 
aet c1iristao de palavras e de .acções. 

Voz da FátiDla 

Tambem não fazem sentido as de· 
voções de algumas senhoras que áS 
vezes aparecem vestidas despudo­
radarnente, respirando sensuaJicjade 
por todos os póros. Melhor fôra que 
ficassem em casa. 

Não é o tenue manto de uma de­
voção postiça (que a ninguem enga­
na) que impede que se lhes descu­
bra, logo á primeira vista, toda a po· 
breza d'uma alma, no melhor dos 
casos, inteiramente frivola. 

Que em vez de expiar não vamos 
~lnda provocar o castigo de Deus 
sõbre nós e sôbre a nossa patria e 
estancar as graças de Nossa Senhora. 

A.'s Ol"at·ões dos \eit.ot"es 
A's orações dos leitores recornen· 

damos urna grande necessidade mo- • 
ral para que reine a paz em uma fa· 
milia. 

ltenerárto para a Fátima 
Algumas pessôas de longe nos 

pedem que indiquemos aqui o carni· 
nho a st>guir para Fátima. 

Póde tomar-se. a linha de Oeste 
para a estação de Leiria que dista 
da Fátima cêrca de vinte e cinco 
kilometros. Fóra dos mezés de ·maio 
e outubro não será relativamente di­
fícil alugar carro para Fátima. 

As pessôas que preferirem seguir 
a linha do Norte pódem tirar bilhete 
para Chão de Maçãs ou Caxarias, 
que não devt>rn distar muito menos 
que de Leiria, se n.ao é que vão ago· 
ra, como nos disseram, fazer um 
aptadeiro entre as duas éstac;ões, o 
que encurtaria a distancia. 

I 

Voz da _Fátima 
Oespezaa 

Transporte. 
lmpres!õão do n.0 36 

( 2'5:5oo exemplares). . 
Expedição e outras des• 

33:151.400 

s86.soo 

pezas • , . • • 95·000 

J 
33!832·900 

Su~ecripqAo 
(Continuação) 

D. Maria Noemi de Faria • 2o:ooo 
D. Maria do Carmo Pereira 

de Lacerda de Penalva. • 2o:ooo 
P.e João Lopes Gomes. . • 10:.opo 
D. Amelia Maria de Torres 

Santos • • • • • . • • • 
D. Dulce Martins Pereira • 
O. Maria José d'Agui~r Leal 
D. Bazelisa dos Santos Ya· 

lerio. • • • • • • • • . • 
D. Maria da Piedade Sergio 

Mattos. . • • . . • • • • 
P .e Miguel Ribeiro ae Mi· 

randa • • • • • • • • • 
D. Ermelinda Miranda •.• 
Madame Vavasseur ••. 
1). Lucinda Pires 'buque. • 
D. Maria .Joaquina .•.•• 
José Anthero Nunes Leal 

Madureira ••••.•• 
D. Maria Luiza Morgado •• 
D. Marlannà Pires ••••• 
O. Maria Gabriel de Souza 

e Silva • • · ••••••• 

to:ooo 
to:ooo 
to:ooo 

10:000 

ro:ooo 

14:000 
10000 
14:ooo \ 
·1o:ooo 
2o:ooo 

1o:ooo 
1o.:ooo 
ro:ooo 

1o:ooo 

O. Ermelinda Homem de 
Gouveia e Souza • 10:000 

D. Matilde Alzira de Souza 
Nobrega. • . . • • • • • 1o:ooo 

D. Maria Carlota Chagas. • 1o:ooo 
D. Elvira Barbara Vieira. • ro:ooo 
Manuel Viegas Facada. . • 10:ooo 
João Lourenço Gomes dos 

San tos. . • • . • • . r o:ooo 
Antonio Serras . . • • . • ro:ooo 
Cust,6dio Bento . • . • . • ro:ooo 
D. Bernardina Mascarenhas ro:ooo 
D. Laura da C. Martins • • ro:ooo 
D. Emerenciana Gaivão • • ro:ooo 
D. Maria da Luz Bent9 . • ao:ooo 
D. Joaquina da Conceição 

Ri hei ro . • • • . . • • • 1 o:ooo 
P.e Joaquim de Lacerda • • to:ooo 
D. Maria Santiago. . . • • 1o:ooo 
Manuel da Polonia Batalhei-

r o • • • • . . • • • • • 1 o:ooo 
D. Maria Cll!mente Alves 

Pinto • . . • • • • • • 
D. Maria lzabel . • • • • • 
D. Maria José de Brito e Cu· 

nha • • • • • • • • • • • 
Alberto Pereira . • • . • • 
O. Candida dos Santos Serra 
Noel tãvares Bracinha ••• 
D. Victoria de A velar George 
D. Adelaide Saldanha • • • 
José Barreiros • . . •••• 
Ana Emília Jeronyma ••• 
D. Julia Marques ••••• 
O. Oomingas Fernandes •• 
D. Maria Augusta Rodrigues 
O. Rosa Correia Leite . • • 
O. Maria Gertrudes Baptista 

Henriques .••.•.•• 
Alvaro Pedro Estevinh'á •• 
Viscondessa de Cama rate. • 
Baroneza de Pombeiro ••• 
Jorge Maria Bandeira de 

Lima •••..•••• _ 
O. Maria Henriqueta Maga· 

lhães . • . • . • • . • • 
D. Matilde Barata ••••• 
D. Emilla Barata ·. • • . • 
P. e Sebastião Rodrigues dos 

Santos. • . • • • . • • • 
José Rodrigues • • • • • • 
Manuel da Costa l\lelicias. 
Sara de Jesus Roque •.• 
Joaquim da Silva Carvalho 

Junior ••••••••••• 
O. Helena de Carvalho •••• 
José Augusto Simões Esteves 

Lopo ..•.•••..•••• 
D. Maria Joana Soares de 

Cabêdo .•..•••••.•• ·• 
D. Balbina Maria de Curva· 

lho .••.••. , • ~ ••••• 

ro:ooo 
ro:ooo 

10:000 
ro:ooo 
ro:ooo 
ro:ooo 
10!000 

ro:ooo 
10!000 
ro:ooo 
ro:oÇ>O 
to:ooo 
ro:ooo 
10!000 

ro:ooo 
ro:ooo 
to:ooo 
10!000 

ro:ooo 

301()()() 
1 o:OO<> 
10:00<> 

to:ooo 
10!000 
ro:ooo­
ro:ooo· 

ro:ooo· 
10!000< 

10!000· 

10~() 

IO:o<>O' 
I 

_ N. B,- Esperam a vez de eerem· 
publicados cerca de 700 nome• da. 
aubscrlptores, Isto é, todos os que 
enviaram dinheiro desde oa meador. 
de Março. 

Este joPnalzlnho1 q u • 
vae •endo têo quePido • 
pPOOUPado1 é di&tPibuld• 
gPatuitamente em Fátint41 
no• dia• 13 de cada mAs •. 

Ouem, qulzet• ter o di­
reito de o .-ecebe" diP.e• . 
ctam..-nte~pelo corP-eiOlf. 
terá ~· enviarl •d•••'-• 
d•me .. te, o ... IR nimo A 
'dez mil r61a. 
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